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INFORMAÇÕES 
Janeiro-Fevereiro 

1980 ESPIRITANAS 

Número 27 

CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO • CLIVO DI CINNA, 111 • 00111 IIOIIA 

SUMÃRIO ACONTECIMENTO: A Visita à Africa Central 
DOCUMENTAÇÃO 
NOTtCIAS 

: Nos Arquivos do Secretariado Geral. 
: Equipa ~eneralícia - Nomeações - Endereços, 

telefones - Secretariado Geral - Irlanda -
Religiosas - Os nossos Jubilados - Defuntos-
Casa Generalícia. 

aconteeime11to 
IA VISITA Ã ÃFRICA CENTRAL 

A Equi,>a Generalícia termina os seus seis anos de "Visitas" aos Espiritanos es-
palhados pelo mundo com as visitas aos cinco Distritos da Ãfrica Central. Acontece, 
curiosamente, que esta Última visita corresponde, de facto, ã primeira terra de evan-
gelização dos filhos de Libermann. 

A seguir ã catástrofe da Guine, em que pereceram 5 dos 8 primeiros missionários 
do Santíssimo Coração de Maria, dois dos que escaparam, P.BESSIEUX e Ir.GRBGÕRIO,des-
embarcaram em Libreville, no Gabão. A primeira missa ( 29 de Setembro de 1844), a pri-
meira instalação na costa gabonense,os primeiros envios para o interior estão na origem 
dasnumerosas cristandades que a Ãfrica Central conta actualmente ( 3 milhões de católi-
cos em 12 milhões de habitantes); e Libreville ufana-se do t!tulo inscrito nas paredes 
da sua catedral: "Mãe e Mestra das I grej as de Ãfrica, de onde irradiou a luz do Evan-
gelho ••• " 

Outras congregações vieram depois. O Único e imenso Vicariato das Duas-Guines, 
do início, cindiu-se em numerosas dioceses,nos quatro países evangelizados pelos Es-
piritanos: Gabão, Congo, Camarões e Centro-Ãfrica, agora nações independentes. O Gabão 
conta 4 dioceses, o Congo 3, os Camarões 13, e a República Centrafricana 5. Destas 
25 dioceses, 16 são dirigidas por Africanos. Os bispos espiritanos são apenas 3, dos 
quais um africano. 

Os Espiritanos trabalham em 17 dioceses da Ãfrica Central e formam assim geogra-
ficamente o grupo mais compacto de Espiritanos em Ãfrica: são perto de 400 (397), de 
9 nacionalidades ( 5 da Europa e 4 da África); há dez anos eram mais de 500 (522). 
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As condições em que trabalham têm numerosos pontos comuns: a maior parte dos 
Espiritanos vivem "no interior", um quarto apenas nas grandes cidades (Duala Yaundê 
L 'b '11 ' ' ' l. revi. e, Port-:-Gentil, Brazaville,Ponta-Negra, Bangui). Quase todos trabalham em 
m!n~stêri~ pasto~al; sõ ';'Ulª dúzia deles ê que estâ no ensino, especialmente no Semi-
nario Regional (1.nternac1onal) de Brazaville • 

••••••••• 
txis~em ,. ~odavia, grandes diferenças entre cada um destes 4 Ei;tados: o GABÃO.;P,-

co em. ·111inas,. pett6leo e madeiras, continua a optar pelo liberalismo e por vínculos pri.,. 
veligiados com a Europa e com a China, mas tem de- viver ''viver em regi.me de austerida-
de" e de "lutar cnntra a corrupção''; o CONGO optou pelo marxismo, e estã ligado ã Eu-
ropa de Leste e a Cuba; a sua situação. econÕmica e difícil, sem falar das conspirações 
e_yuniçÕes, antigas ou recentP.s; os CAMARÕES, imenso (com mais de metade da popula-
ção de1;1tes 4 Estados), sente-se forte 
da sua estabilidade política desde hâ l'!!'!'l"!. r~"~--~~~~~~ 

vinte anos, mas ê muito diferenciado, . 
a nível de línguas, etnias, religiões; 
a REPUBLICA . CENTRAPR.ICANA, cuja longa 
ditadura e marasmo económico provoca-
ram os recentes acontecimentos de to-
dos conhecidos, encontra-se agora nu-
ma nova situação, muito recente ainda. 

Em função d~stes dados concretos, 
cada Distrito tem os seus problemas 
prÕprios quanto ã engangelização. Os 
Assistentes Gerais,que actualmente os 
estão a visitar, ê que poderão ajui-
zar desses problemas. Nos prÕprios lo-
cais terão oportunidade de reflectir 
sobre eles.com os bispos, cristãos, 
clero e confrades. O Serviço de In-
formação termina aqui a sua função, 
quanto a estas informações. 

-·-""it~ 

documentarão 
A R Q U I V O S 
=== 

A vi..da. não pode. eA. c.ompll.e.enrUda. 
ena.a olha.nela pa,ta. o paiii,a.do .MtU 

não pode. ~u vivlila., ~e.não olhando 
paM o 6u.twc.o. 

(Soren Kiekegaard) 

Por ocasião do 2 de Fevereiro, a nossa DOCUMENTAÇÃO e a reprodução integral 
; -das primeiras pâginas do primeiro "Etat du Personnel" da Congregaçao, conservado 

no .Ss.c~eta,;iado Geral. Sob a fina caligrafia dos secretários da epoca, podemos no-
tar "de.sconhecimentos" pitorescos; relativos particularmente ao· -P-.LAVAL (data e lu~ 
&•~ de nascimento? -·partira tanto ã pressa para a Maurícia! - Data de entradà 
na Congregação? - não fez noviciado! -). Do mesmo modo para cert~ "Irmãos". 



Nos dez primeiros anos do Insti-
(1842-1852), J:11'! 73 confrades 

éntrados na Congregação, morreram 
26, dos quais 20 nas Missões. A mê-
dia de idades destes confrades era 
de 29 anos e meio, dos quais 2 anos 
e quatro meses de profiss:o! As cau-
sas da morte foram as seguintes: 15 
devido às "febres'', 5 de tuberculo-
se,e as restantes, de insolação,de 
naufrágio, esgotamento, febre amare-
la,disenteria, hepatite. Quanto ao 
B.LAVAL, encontram.os o mais belo 
elogio como ~causa da sua morte": 
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EQUIPA GENERALfCIA 

1 O SUPERIOR GERAL, regressado da sua visita a Guadalupe, Martinica e Guiana, 
ficou em Roma de 1 a 28 de Dezembro. Actualmente visita o Congo (de 28 de Dezembro a 
12 de Janeiro), o Gabão (de 12 a 23 de Janeiro), os Camarões (de 23 de Janeiro a 10 
de Fevereiro), a República Centro-africana (de 10 a 26 de Fevereiro). Durante este 
Último período participarã na reunião anual dos Superiores Maiores da Ãfrica Central 
em Bangui, e depois regressará a Roma. 
S Os quatro Assistentes Gerais que actualmente fazem a visita ã Ãfrica Central 
regressarão a Roma nas datas seguintes: P.TORRES NEIVA (do Congo), em 12 de Janeiro, 
P. DALY (do Gabão), em l de Fevereiro, P.GROSS (dos Camarões), em 10 de Fevereiro, e 
P.van SONSBEEK (de Centro-África), em 26 de Fevereiro. 
S O P.THIELEMEIER estarã ausente de Roma durante o mês de Março. 

NOMEAÇÕES 
O Conselho Geral 

S confirmou, em 12 de Outubro, a eleição do P.Carlos CONNORS como Superior Principal 
do Distrito de Porto Rico, a contar de 1 de Janeiro de 1980; 
1 nomeou, em 31 de Outubro, o P. Hugh DAVOREN (da Província da Inglaterra) como Mes-
tre de noviços da Fundação Oeste-africana; 
1 nomeou, em 7 de Novembro, por um segundo mandato de três anos, o P.Enda WATTERS 
como Provincial da Irlanda, a contar de 1 de Nóvembro de 1979 

Alem disso, 
por ocasião da sua visita ã Guiana, o Superior Geral nomeou, em nome do Conselho Ge-
ral, o P.Ernesto REY como Superior Principal do Distrito da Guiana por um terceiro 
mandato. 

ENDEREÇOS- TELEFONES 

Telefone do Provincial da Suíça: 037 / 24.39.52. 
Endereço da Fundação da Ãfrica Central: Foyer Spiritain, B.P. 1095, 

BRAZZAVILLE (Rep. Pop. du Congo. 

SECRETARIADO GERAL 
O Secretariado Geral prepara actualmente a publicação do BULLETIN GfNÉRAL, 

cuja interrupção data jâ de Março de 1976. Um novo "ftat du Personnel" estã também 
a ser preparado. Estes dois documentos deverão aparecer antes do próximo Capítulo 
Geral. 

IRLANDA. 

O Conselho Provincial da Irlanda reuniu-se com os Superiores Principais ir-
landeses em Kimmage (Dublim) de 17 a 21 de Setembro. Estavam presentes, alem do P. 
DALY, da Equipa Generalícia, os PP.Enda WATTERS, Provincial, Desmond BYRNE, Conse-
lheiro pelas Missões, três outros membros do Conselho Provincial, os Superiores 
Principais de Serra Leoa, Gana, Gâmbia, Quénia, Brasil Sudoeste, e o responsãvel 
pelo Grupo irlandês do Malawi. 

Cada Superior expôs resumidamente como via a sua própria função. Foram i-
gualmente discutidos os seguintes assuntos: Resposta da Congregação ao que as I-
grejas locais esperam de nôs; a evangelização: os pobres nas cidades, a primei-
ra evangelização, as novas missões; a reciclagem e a formação de especialistas; os 
escolãsticos durante o seu pertodo de estágio nas Missões; os missionârios leigos; 
o fundo de velhi-cé para ·os missionários; o seguro social na doença; abonos âs 
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missões e aos missionários; a animação missionária e as vocações. 

RELIGIOSAS 

Hã cerca de um milhão de religiosas em todo o mundo; mas a sua repartição e muito díspar segundo as regiões. Hã quase tantas religiosas si na Itãlia 
(145 .000) como em toda a Ãf rica e toda a América Latina juntas (33. 500 e 
120.000). 56% das religiosas de todo o mundo estão na Europa (529.000). Sabe-
-se também que na Ãsia as religiosas são o dobro das da Ãfrica (79.000 contra 
33.500). 

A Europa e a América do Norte têm 1 padre por cada mil catÕlicos, e 1 
religiosa por cada 500. A Ãsia, 1 padre por cada 2.500 católicos, 1 religio 
sa por cada 750. A África, 1 padre por cada 3.000 e 1 religiosa por cada 750. 
A América Latina, 1 padre por cada 7.000 católicos, e 1 religiosa por cada 
2.500. 

OS NOSSOS JUBILADOS 

i65 anos de Profissão: 21 de Junho Ir.Pantaleão DENEKE (Semin. Francês) 

60 anos de Profissão: 3 de Fever. Ir.Laurentius EBLER (Alemanha) 

50 anos de Profissão: 7 de Maio Irmãos Theodolus HAM e Damasus HOLIERHOEK 
(Bélgica). 

21 de Junho Irmãos Gilbert HECKENBROICH e Johannes 
JAKOBS (Alemanha). 

. . . .. 

50 anos de sacerdócio 5 de Abril PP.Pierre ALMAYER e Joseph BOUCHAUD (Fran-
ça) e Philip AVERY (da Administ.Geral). 

22 de Junho PP.Daniel HACKETT (Irlanda), Thomas MAHER 
e Martin KEIDY (Quénia). 

6 de Julho PP.Gerard KEMPS (Guadelupe) e Petrus PELT 
(Holanda). 

45 anos de épiscopado: 25 de Abril Moos.François CLERET DE LONGANAV'ANT (França) 

DEFUNTOS =20 de Novembro 
22 de Novembro 
17 de Novembro 
24 de Novembro 
4 de Dezembro 

P.Hippolyte LAEMMEL (Martinica), 70 anos, 
P.Louis BOSSARD (França), 61 anos, 
P.Prosper DEVOLDERE (Bélgica), 72 anos, 
P.Franz KREUTZKAMPF (Alemanha), 77 anos, 
P.Michael LIDDY (Quénia), 62 anos. 

CASA GENERALfCIA 

Este ano, devido ao Capitulo Geral e a actividades particulares da Adminis-
traçao Geral durante o verão, pedimos desculpa de não podermos receber visi-
tantes na Casa Genralicia durante o período de 15 de Junho a 1 de Setembro. 

Superior e Comunidade. 

Redactor: Jean GODARD. Tradutor: Amadeu MARTINS 
Service d'Infonnation CSSp.- Clivo di Cinna, 195 - 00136 ROMA 
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